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HE ANNO— 1856 


O Commercio do Porto. 
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o escriptorio recebem-se os annuucios e correspondencias E epe r ; 
S. ASSIGNANTES gOZzarão em todos os referidos anuncios, do sexErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com v programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — esc, 


atregue. — Pablica-se todos us dias não sauilicados. 
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ANCISCO n.º! 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 
francas de porte. — ANNUNCIOS e CORKESPONDENCIAS 


por linha, 40 réis — repetidos 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAY, 


1$900 réis — Nuxero avuzso 40 réis.— 


108, cada vez, 120 reis. 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA. 
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 
Resumo do acto e passivo do Banco de Portugal em 30 de Agosto de 1856. 


E ACTIVO. 
Dinheiros nas caixas e nas agencias... 
Letras tomadas, descontadas, e lrans 
Emprestimos sobre penhores. 


Emprestimo feito á companhia.do tabaco e sabão, em virt 


19 de Novembro de 1846 
Emprestimo dos 4:000 contos . 
Emprestimo de 500 contos para estrac 
Titulos de divida fundada. ...... 
Acções do banco, e de companhias. 
Creditos sobre diversos... ...... 
Valores para realisar, conta alheia 
Moveis e machinas..... 


las 


Gastos e varios encargos a passar a ganhos e perdas.. 


Liquidações ..... cos suco sesecascres 


PASSIVO. 
Capilalo, jaieiojuíbio ia/a ojniósa o nina po o miaio o 
Notas do banco de Portugal na circulação 
Depositos.. a e 
anslerencias de fundos .. . 
Notas do banco de Lisboa por selar. 
Debitos a diversos... 
Dividendos por pagar. 
Ganhos e perdas.. «src cearercescontrnas 


ferencias de fundos... 
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Banco de Portugal, 112 de Setembro de 1856. — Os Directores, Antonio José Pereira Ser- 


zedello. — Frederico Augiusto Ferreira. 


Está comforme. — Diirecção geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 12 de Setembro 1856. 


— João Maria de Carvalho Oliveira. 
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MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO REINO. | 
ATTENDENDO 8 que na cidade de Coimbra | 


grassa actualmente a cholera-morbus ; | 


Considerando que o augmento da respe- 
etiva população pela concorrencia dos estudan- 
tes, que hão-de accumular-se na cidade pula 
abortura da Universidade e das aulas publicas, 
póde aggravar a epidemia que vai em decresci- 
mento, e aliás poderá acliar-se tuda extincta den- 
tro em pouco ; 


Comformando-me com o parecer do Con-, 


selho de saude publica do reino: e 

Usando das faculdades extraordinarias, con- 
feridas ao Governo pelas Leis de 10 de Janeiro 
de 1854 e de 5 de Julho do anno proximo pas- 
sado; 

Mei por bem Determinar u seguink 

Artigo 1.º A abertura da Universidade e 
das sulas publicas da cidade de Coimbra fica 
adiada para o 1.º de Novembro prosimo fu- 
turo f * 

Art. 2.º O vice-Reitor, em Conselho de 
decanos, consultará propondo todas as provi- 
dencias de que possa carecer-se para a execu- 
são deste Decreto, para a maior extensão pos- 
sivel dos estudos no corrente anno lectivo, e 
Para q resarcimento do tempo do adiamento , uu 
pelo cercenmentodas ferias do Natal é da Paschoa, 
e pelo prolongamento dos estudos e lições além 
do termo ordimario, ou pelos meios que parece- 
Fem mais prolicuos para a instrucção dos alum- 
nos, 

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
Bocios do Reido assim o tenha intendido e 
laça executar. Paço das Necessidades, em 15 
“le Setembro de 1855. = REL. =Julio (jomes 
da Silva Sanches. x 


DD —— 


ASSEMBLEA GERAL DO BANCO MERCANTIL 
PORTUENSE 


em 19 pr seremBro ve 1856. 


Presidente o snr. Mozer — Secret. os suis. Torres 
e Miranda, 


O sor. vice-presidente tomando a presiden- 
Cia, declarou aberta a sessão em conformidade 
do art. 17 capitulo IV dy estatuto; o que por 
“ma participação do sar. conselheiro Alipin, que 
Se achava sobre a meza, e que o sur. secre- 
lario tevo q bondade de ler, a assemblen fico- 
“in inteirada da sensivel causo de s. s.º oceu- 
Par aquello logar, sensivel em razão do mau 
“tado de sande do snr. presidente, e-da in- 
*ulliciencia da substituição, mas todavia espe- 
Pd que a bruevolencia dos snrs. aecionistos 
iuitalladores desculparia seus erros, por certo 

Vluntarios. 


| conselheiro Alipio, 


a 


O snr secretario Torres leu a carta do snr 
e em seguida a acta da 
sessão antecedente, que foi unanimemente ap- 
provada. 

O sur. presidente então disse que a as- 
semblea havia sido convocada a requerimento 
da gerencia, para lhe ser submettida uma pro- 
posta do Governo de Sua Magestade para O em- 
prestimo de 100 coutos, para obras poblicas no 
Douro; e fazendo uma exposição de lodos us 
seus lramiles, fazendo ver quaes eram os 
objectos que os surs. accionislas Liuliam a con- 
siderar, e que alem da segurança do seu capt- 
tal seu interesse, era mister não perder de 
vista o afhetissimo estado do Douro, e em 
seguida submetteu á discussão à proposta do 
governo, 

O snr. Browne falando no assumpto fez 
patente o lastumoso estado do Douro, que tão 
mmtimarmente seachava ligado á prosperidade des- 
la cidade, cuja fortuna dependia em grande 
parte da riqueza d'aqueile districto que ainda 
talvez podesse oppor um dique á desgraça de 
que era ameaçado, se Lossg dotado com estra- 
das, que persnthissem o desenvolvimento: d'ou- 
Lras riquezas que possuia; e couciuiu votando 
| pelo emprestimo, dando o governo uma garan- 
Uia subsidrara para o caso de 
o pagamento do Juro do capital multuado o tri- 
| buto que se pretendia hypolsecar. 

O sur, Guilherme Machado foi da mesma api- 

nião, discorrendo largumente, é mostrando queera 
| desnecessário mover 0 seniusentalismo, quan- 
do individualmente elle e us demais aceronis- 
tas estarão possuidos do desejo de valer áquei- 
la infeliz provincia. Que as letras exigidas pe- 
la Gerencia eram apenas um reconheciasuto 
nacional ds divida, de que nau podia prescu- 
dir-se. 

U snr. Lopes de Faria concordando com os 
precedentes accresceutou que à vista do estado 
precario das viabas uau era destranhar que se 
eutretivessem receios em quinto á futura pro- 

0, U que portanto uma garantia subsidia- 
ria era tubispensavel, 


| 
| 
| 
] 


Nao havendo mais quem pedisse a pala 
vra o sar, presidente resumiu em uma breve 
narração as Opiniões que baviam vogado, e poz 
á votação os segultiles quesitos : 


1.º Deve ou não lazer-se o Emprestimo 
para ubras no Douro? 

Sim, por grande maioria. 

2.º considersda sulliciente a garantia do 


imposto de 5UU rs. cm pipa de vinho, entrado 
cum Villanova e no Porto? 
Não, por unauimidade. 


3.º E approvada a proposta, que leu osnr. 
Secretari , que a Gerencia fez ;ao Governo para 
to Emprestimos juro de 6 e meio por cen- 


DL9:UTopÕ20 | 


do Chegar para | 


Ito, descontando «letras sobre a alfandega de La | 
16 annos de praso. com bypotheca especial no, 
|lmposto de DUD s.? 

Sim, por snaninidade, acerescentando a elau- | 
| sula que, com a approvação da: Gerencia e Di- | 
| recção Fiscal, possa ser substituídas as letras, | 
| por qualquer ontro documento equivalente. | 
| O snr. Presidente então disse que havia | 
mais dous objectos a considerar : | 

1.º que pelo $. 14 do artigo 1L capitulo 
3.º do Estatuto o Banco podia abonar juros sos 
depositantes, precedendo a approvação da Ascem- | 
blea geral 

Se era conveniente ou não dar desde já 
essa aulhorisução à Gerencia, subjeita á approva- 
cão da assemblea geral. 

O snr Guilherme Augusto Machado opinou 
contra, e que bastaria essa authorisação, quan- 
do o desenvolvimento: progressivo dy Banco tor- 
nasse conveniente o abono permitido pelo Es- 
| latuto. 

O snr. Browne inclinou-se para a mesma 
opiniao e lembrando o sur. Meutinho que des- 
[ta proposta os accionistas não liveram previo 
| conhecimento, o snr. Presidente respondeu que 
isso era exacto, e purtanto que em vista do | 
[artigos 22 dos Estatutos, ficava considerada como 
| tendo lido a 1.º leitura, para ser vpportunamente 
| discutida. 

2.º que: não estando ainda approvado pe- 
lo Governo o Regulamento Administrativo e es- | 
tando alguns outros objectos sda em suspen- 
| sau da approvação delinitiva da assemblea ge- 
ral, que a mesma revalidasse delinilivamente pelo 
seu voto expresso lodas as resoluções vuladas 
| dusde à primeira sessão dos accionistas Installa- 
dores do Banco. Sendo posta a votos foi una- 
nimemente approvado que a Assemblea revali- 
dasse todas as resoluções que até aquella data | 
| houvessem sido votadas para nenhum objecto 
| ficar em suspensão: e levantou a sessão o sur, 
DB) 


horas da tarde. 


Presidente ás 
| ———— e 


EXPOSIÇÃO SANITARIA. 
| 
Ex fructibus eorum cognoscetis con | 


TI. | 


Nos capitulos antecedentes demonstramos | 
s a má fé e leviandade com que andaram as | 
ignas authoridades sanitárias da nossa Lerra. 
iro quesito então é que ellas Lransluzem em | 
| toda a sua plenitudé e hediondez; o para pro-| 
basta vêr a maneira capciosa e desleal por- | 
que responderam a este importantíssimo quesito | 
do governo — «os fundamentos pelos quaes in- | 
tendiam estar 0 [óvo nos navivs» — que lLrans- 
formaram no seguinte — «onde está o [co | 
da epidemia?» — como se fosse uma e a mes-| 
ma cousa uma e outra pergunta ! 

Tendo elies uma yez dito ao governo, que o fó- 
co estava de facto nos navivs, porque rasão não in- 
sistiram, eo demonstraram no seu ridiculo re- 
laturio? A cousa é clara: não podendo abso- 
lutamente sustentar um tal absurdo, por falta 
de provas, e constrangidos por outra parte a 
cumprir a ordem positiva do governo, decl 
cando de mais a mais a sua opinião pela im- 
prensa, procuraram ama evasiva que fosse de- 
+ & essa antenderam, que era iludir a 
nata respondendo ao conselho de saude 
as mestwas medidas do conselho. Não ha- 

aqui pois leviandade e má fé? oh! so 
e muita, e quais alguma cousa... 
os ao quesito. | 
Dizem elles «que está prejudicada 1º pela | 
actual legislação de quarentenas, que pro- 
suppõe importação do germen de molestias 
epidemicas e por conseguinte a necessidade | 
de purificar os vehiculos; 2.º pel opinião | 
da comissão sanitaria , ereada pelo governo | 
em 1851, se bem que algum de seus (uem- 
bros se arredasse da opintão geral da com- 
missão; e 3.º finalmente pelas ordens du 
conselho de saude, que mandow executar na 
actonl epidemia as mesmas providencias de 
1851. | 
Em verdade haverá nada mais miseravel 

e vergonhoso do que isto? Pois então já está 
por ventura hoje definitivamente demonstrado 
jjave as quarentenas são de loda a convenien- 
cia e utilidade e porisso santas e justas? Não 
[estará ao contrario demonstrado bem evidente- | 
mente que us quarentenas não só não impe- | 
[dem o apparecimento e desenvolvimento de | 
qualquer epidemia, uma vez dada, mas que | 
| servem sómente para entorpeçer o comercio | 
e por tanto a vida das nações? Demais como 
póde um abuso justificar outro? As quarente- 
nas, múrmente entre nos não tem sido outra 
cousa mais que um abuso, uma especulação; es- 
tão em quasi toda a parte desacreditadas e reprova- | 


cente 


| Pe 
com 
verá 
houve 


v 


das; como pódem pois justificar e.prevenir a im- 
portação de germens? O mesmo povo re- 
conhece tanto a inutilidade das quarentenas que 
se ri sempre ds tal medida e chega até mui- 
las vezes a revollar-se; tão intima é nelle a 
convicção de tão irrisoria absurda, e inigua lei. 

Para prova do que levamos dito podiamos 
apresentar-lhe aqui upinões respeitaveis de pe- 
rilos nacionaes e estrangeiros, e mostrar-lha 
algumas inemori onde vem tratado este as- 
sumplo co u proficiencia; porém é inulil repe- 
tir o que já todos sabem e sentem. O con- 
selho “o corpo legislativo ainda não derogaram 
atal lei, érgo à porgunta está — prejudicada | 
Risum teneatis... 

4 comissão sanitaria d'esta cidade com- 
posta de 7 wembros, (segundo se lé na Expo- 


| Sição, was que só cunta 6, porque um é fulle- 


cido ba um auno; foi lapso) foi d'opinião, — 
«que se prejudicasse a pergunta, (erêmos nós ; 
porque a opinião da tal comwissão não sabe- 
mos em que consistiu); » — se bem que al- 
gum de seus membros se arredasse da upinião 
geral! Eis aqui outro dos argumentos d'oracu- 
lo com que os signatários da Exposição nos res 
pondem procurando tapar-nos a bocca. 

Nós respeitando «muito os 5 primeirosmam- 
bros da comissão e a memoria do 6º, hão- 


de permitir os ilustres signatarios , que lhe 


| digamos, que um tal argumento não colhe: por 


que em questões d'esta ordem, uma decisão tão 
positiva é tao rapida da commissão, que impor- 
lava tão grave damno para a propriedade é para 
9 Commercio deve ser sempre prudente e es- 
crupulosa, principalente se algum de seus mem- 
bros se arreda da opinião geral. 

Decidir ou não que o fóco de infecção es- 
lava nos navios nem era couza muito facil, nem 
de tão prompta resoluçã era um ponto que 
devia ser mais maduramente pensado, discutido é 
approvado, não por uma comissão só, mas 
por todos ou o maivr numero de facultativos , 
por um corpo scientifico e professo, como a Es- 
chola Medico-Cirurgica por exemplo. muito mais 
que d'essa commissão era membro o Delegado 
de Saude, que era suspeito e erealura do Con- 
elho, e «dando-se de mais a mais a circums- 
taneia de um muito respeitavol de seus membros 
ser «opinião contraria. O objecto merecia o 
mais serio exame, e adimittido mesmo que o fóco 


| estivesse nas embarcações segue-se porisso, que 
se deviam metter a pique ou mandar sahir a 
barra ? 


Acaso o parecer da comissão é irre- 
ed sh 
? o são homens e porisso sujeitos 


erro? 


Demais : alguns dos membros da commis- 
são sendo consultados pela Associação Commer - 
ciul a respeito da existencia ou não existencia 
da epidemia de febre amarella , se for ou não 
importada, ete., dizem: quanto ao 1.º quesito, 
que não estão habilitados a responder por falta 
de dados, e soccorrem-se porisso, um á voz ges 
ral, outro aos seus collegas, outro para nós 
mui respeitavel tambem diz «que não via nem 
tratou doente algum que se podesse consilerar 
invadido da febre amacella, que o que corre a este 
respeito está longe duma severa e exacla averigua- 
ção scienlifica» ; e quanto ao 2.º quesito um diz 
que foi importada, outro que lhe falta u neces- 
sario conhecimento dos factos e as informações 
indispensaveis para formar o seu juizo a tal 
respeito, é O terceiro emfim, que a explicação 
feita ao-1.º quesito lhe é applicavel. Já se vê 
pois, que a ansioria da comissão não pre- 
Judicou à pergunta, quem a prejudicou foram 
us dignos delegado e guarda-mór do Conselho 


ide Saude. 


Finalmente porque o Conselho fez uma as- 
neira em 1851, e à repete agora, segue-se quo 
o fóco está nos navios? | 

Quem achou justas as medidas tomadas pelo 
Conselho em 185]? Quem disse que: do em- 
prego d'essas medidas proveio beneficio á po- 
pulação? Já se provon por ventura que então 
honvesse a dita febre, e que fosse impor- 
lada ? 

Em quanto no 3.º argumento, que apresen- 
taram, para prejudicar a pergunta do governo , 
devemos confessar; que ao passo que nos fez 
rir, causou-nos nójo e indignação vendo-os 
responder a uma ordem do governo com outra 
do conselho! A um tal argumento nada ha 
que retrucar: o conselho manda (manda note- 
se bem) callano-nos e sollramos pois. Ama- 
nha, se este conselho ignaro e despotico man- 
dar açoitar-nos para bem da salubridade pu- 
blica havemos de sofrer resignados e callar, por 
que o Conselho manda e quando manda o Con- 
selho 


Curvão-se escravos 
E quando os escravos 
Quem lhes escutar a v 


or seu orgão fallam 
+ curvar-se dove. 


d 


Z 


Na verdade é muito! revolta tanto eynis- 
mo c tanta maldade! 

N'um paíz liberal, monarchico, e com uma 
Carta Conslilacianal , n'um paiz embm onde á 
custa de tanto sacrificio se conguistou a liber- 
dade custa a acreditar que ainda apporeça um 
Conselho que mande fazer quantas tropelias , 
inepeias e arbitrariedades quizer, sem dar a mi- 
nima conta dos seus actos, 

Que direito tem elle para mandar sahir os 
navios ou mettel-os a pique? Acaso não é in- 
violavel a propriedade do cidadão ? 

Partai-vos homens sem crença e sem fé... 
fartai-vos, que o nosso dia tambem ba-de che- 
gar e não está longo... Continuao nas vossas 
inepeias e arbitrariedades continune... que a 
chuchadeira está a seecar-se 

Porem vamos á exposi apezar de nos 
fsllvcer o animo, tanta é já a indignação e o 
edito que nos inspira 

às 12 embarcações condemnadas , dizem 
“los, continham em si o germen da dita febre, 
como lhe chamam; o meio de obstar ao sen 
senvolvimento e propagação era mandal-as 
nr immediatanente depois das snas arbitra- 
informações, ou meltel-as a pique. Moi- 
supponhamos por um memento, que 

Cono explicaes então a importação 
men em embarcações vindas de portos 
ce um só caso d'uma 
Je portos que nunca o nosso sabio 
q «elassificon nem ao menos de suspeitos?! 
Como é que a bordo d'algumas embareaço 
que já cá estavam ba 80 dias só appareceram 
então esses pretendidos germens ? 

Como é que desses navios, trazendo, 10 
carta limpa e 2 suspeita, indo 1 por isso a Vi- 
go fozer quarentena de 10 dias, e outro a Lis- 
Dna, dizeis na vossa Exposição « que os doen- 
tes que trazia o «Duarte 4.º» eram de lydro- 
pesias por causa das más agoas, e os guardas 
I stiram à descarga do «S. Manoel» e 
Monteiro» apresentavam symptomas typhoides, 
e um que tinha falecido, a sua doença tinha 


ão bem 


era assim 


: né hoje não appár 


via? 


sido capitulada prope mortem, e por satisfazer 
á lei uma meningo-encephalite ? 

Se os navios eram o fóco da infecção, 
qual será a rasão porque barcos vindos da 


nresma procedencia, com intervallo de dias na 
saída, e entrados na barra, trouxeram uns es- 
se permen e outros não, sendo a carga a mes- 
av? 

Porque razão será que dos 12 navios con- 
demnados 3 foram absolvidos no acto dese exe- 
entr a ordem do governo? Os germens linham- 
se svaporado, ou tinham podído apprebender- 
se como coulrabando ? Porque rasão não ap- 
pareceu ainda um só caso da dita febre em Lis- 
boa, dando-se ainda ns melhores circumstan- 
cias para o seu desenvolvimenio do que aqui, 
em navios que para lá foram da mesma proce- 
dencia destes? Porque razão é que dos dous 
que trouxeram carta suspeita, o que foi a Vigo, 
onde esteve 10 dias, foi condemnado e o outro 
que foi a Lisboa foi, esquecido? Não traziam 


ambos germens? Vinham da mesma proceden- | 


cia. 
Se oram finalmente o fóca da infecção por- 
que rasão nem nos calafutes, nem nas tripulações, 


nem nos que assistiram á sua descarga, nem na | 
margem opposta do rio para onde em principio ! 


vs mandastes refrescar se deu um unico caso da 
“dita febre? | Suppondo ainila que o fossem não 
recommenda a hygiene outros meios de comba- 
tor esses germens? E os donos das embarea- 
ções que culpa teem por qualquer eventualidade 
que possa sncceder? Acaso traziam ellos os 
germens oceultos para não pagar os direitos, ou 
de proposito para matar lodos os Moachos do 
qm 


Para que lhes mandaram sahir barra em fóra 
ou melter a pique as suas embarcações? Para 
purificar esses laes germens morbificos ? Então 

=lom mais 15 dias, ou os que entenderdes, 
da barra, que 40 de viagem e 80 de por- 
a saude e vida d'essas tripulações ne- 
» para os levar fóra da barra não valem 
1io, admitido o germen a bordo? Não são 
rmãos, não teem direito á sua existen- 
e o não fazem parte d'essa população que 
is com tanta desfaçatez na vossa ex- 
cão quereis salvar ?!... 

mandando os navios para fóra da barra 

stroia Os miasmas, os laes germens, para 
nondava o Conselho, que fossem a Lisboa 
sesveto ? Porque será que chegando ha dias 
dous navios vindos da Bahia, o indo um 
*igo o ontro para Lisboa, o primeiro foi 
1) dias de quarentena, e o segundo 
Porque será que o vapor «D, 
º», chegado do Rio, e lendo locado em 
bo Verde, onde remaa verdadeira febre ama- 
6 horas d'observação ? | Então 
j0, O é dh possuem o segredo d'enxo- 
us PI 

Em Setubal tambem ha a dita febre? E 
comtudo um marinheiro vindo n'um patacho 
dessa procedencia, falleceu logo que chegon ? diz 
o delegado, de febre amarella! A febre ama- 
rella só póde ser unica e exclusivamente im- 
portada? Não poderá ella tambem apparecer da- 
los certas circunstancias, independentes da im- 
portação? No bairro de Miragaia não se darão 
ntos provaveis ao seu desenvolvimento par- 
Neularmente durante a estação calmosa ? 

Basta meus caros senhores da saude: de- 
mois fica provada a vossa má fé e leviandade em 
todo «ste negocio da dita febre. - 

Os vossos fins, as vossas intenções eram 


O CONMERCIO DO PORTO. 


todas malevolas e só filhas do egoismo e da 
ambição: o que pertendieis de todos é bem sa- 
bido, inutil é dizel-o, Conseguistes é certo” nma 
parte dos vossos malevolos intentos, e do in 
quo Conselho de cujos mandatos sois executores 
cegos e desalmvados: poreimn, alem do despreso que 
em recompensa já tendes, não lardará, que sen- 
tireis a merecida paga que se vos deve. O com- 
mercio vai pedir a S. Magestade, a quema na- 
luresa adornon, para felicidade nossa e do paiz, 
das mais excellentes e relevantes virtudes, at- 
tenda aos seus justos queixumes, e confiamos 
que S. Magestade se diguará altender a um cor- 
po que em todas as épocas fez sempre, á cus- 
ta da sua propriedade e do seu sangue, os maiores 
serviços a prol da liberdade do seu paiz, e fran- 
queou sempre a sua bolsa ás. urgencias do Es- 
tado, 

A vossa demissão e d'esse iniquo Conselho, 
e a reforma do estupido Regulamento e leis sa- 
nitarias é de toda a necessidade, para, concluin- 
do comvosea, como fazeis na vossa exposição, 
— salvtr q nação do peior de todos os flagel- 
los, e prevenir futuros. 


——— caes 
LISBOA 18 DE SETEMBRO 


(Correspondencia port. do Commercio do Porto.) 


As relações entre Portugal e o Brazil cada 
vez se estreilam mais, e bom será fomental- 
as incessantemente, porque se não deve per- 
der de alcance o que ba de patriotico em tão 
auspicioso empenho, Portugal querendo appra- 
veilar as suas relações com os povos, a que 
tão singulares laços o prendem, como -Hespa- 
nha e Brazil, e ainda mesmo a alguns povos 
na India-e na China, hade encontrar neste 
alargamento de convivencia e tracto, muito ho- 
risonte por onde estender o seu desenvolvimen- 
lo fularo, 

Tom-so dito em tanta parte e com formas 
tão brilhantes, quaes os vinculos que nos h- 
gam a estos povos, que seria occioso expôl-os 
aqui novamente o que é preciso é saber en- 
raizar bem as actuaes relações de amizade para 
cungraçar e manter allianças sempro uleis aos 
paizes que as entreteem. 

Quaesquer emprezas, pois, neste sentido, 
são por nós sempre bem recebidas, e por isso 
saudamos aguella de que hoje vamos dar no- 
lícia. 

O Castilho [Antonio] e o Luiz Filippe Lei- 
te, director da eschola normal de Lisboa e 
amenissimo escriptor vão publicar um jornal a 
que põem o titulo de = Revista da Instrucção 
Publica para Portugal e Brazil = destinado “a 
defender a instrueção, a derramar os grandes 
focos de Inz a civilisação das letras entre os 
dois povos , que as devem receber de envolta 
com os melhoramentos materiaes. 

O jornal será quinzenal, e impresso em 
Lisboa, podendo dirigir-se a correspondencia 
ara o eseriplorio do «Progresso» a Francisco 
Gonçalves Lopes. 

Na camara dos deputados brazileira agi- 
tou-so uma boa idea, qual a de se fazorum 
tractado de propriedade lilteraria entre Por- 
legal e o Brazil. O deputado Silva Guimarães 
apresentou um projecto de lei, muito bem ela- 
burado sobre este assumpto, pelo qual o go- 
verno ficava auctorisado a celebrar com Portu- 
gal uma convenção litleraria, para obstar ao 
perniciosa e abusivo systema das contrafeições 

Reelamavam de Pernambuco a presença do 
novo consul, que deve snbstitnir o snr. Morei- 
ra que já ha tantos mezes foi transferido. 

Nem só aos vepores porluguezes succedem 
sinistros. O vapor francez «Lyonnais», da car- 
reira do Brazil, demorou-se, mais do que fora 
costume, na sua viagem. A causa foi a se- 
guinte: um engenheiro e dois fogueiros ins- 
pirados de una malvadez insudito, levados não 
sabemos com que intuito , lançavam fora con- 
junclamente com o cisco o carvão, depois do 
barco ter sahido de Pernambuco, de forma 
que sendo o seu deposito de carvão de 750 
tonelladas, quando chegou á altura das ilhas 
Canarias já não levava nenhum , pelo que Lev 
que queimar os mastros e vergas de sobre 
lente, e navegar á vella ató á ilha do S, Y 
cente, 

Aflicma-se quo domingo ha novamente illa- 
minação no Passeio Publico, pagando-se de 
entrada 40 reis, para o Asylo de Mendici- 
dade. 

Na iluminação do Arsenal tocou a muzica 
dos Marinheiros Militares. 

8. M. El-Rei, S. M. El-Rei D. Fernando, 
e os infantes estiveram até ao lim da repre- 
sentação do «Miramar» que agradou muito, sen- 
do chamado fóra o author. 

No Gymnasia deu-se tambem uma peça no- 
va, e outra tambem no D. Fernando, 

Calcula-se em mais de 14.000 pessoas as 
que innundavam o Passeio Publico por diver- 
sas horas da noite. 

No domingo parece que torna a haver via- 
gem experimental: no caminho de ferro de 
leste. 


O movimento dos cholericos é o seguinte: 
no dia 15, cazos 4, fallecimentos 4; em 16, 
cozos 4, e nenhum fallecimento; e a 17, ca- 
zos 10, e fallecimentos 9. Por estas cifras so 
deixa ver que o flagello diminue; mas que ain- 
da é alterrador na sua ultima passagem, por- 
que quasi são fataes todos os cazos. 


Os fundos regularam hoje. pelos seguintes 


ETA 
E top. custos... 46h 047 


e. 46 a 46h 
Divida differid — 254/18 263 
5003 a Sis 
2398 a 24 


“e. NTBÓ à 4TIO 


a E 
Acções do banco de Portuga! 


Ditas do Porto... 
Notas do banco 


de Lisbosi.... 


A IDEM 19. ” 
Luciano de Castro já publicou o seu 
livro ácerea das subsistencias, que merece ser 
lido. Parte hoje ou Amanhã para a sua casa 
da provincia, no districto de Aveiro. s 

Na obra citada prova este mancebo que 
não emprega as suas horas num ocio prejudi 
cial, a si, e 4 sociedade, em geral, mas que 
as consome com Iuzido aproveitamento. De- 
fensor da liberdade commercial | toca todos os 
pontos, por onde póde, ser julgada vulneravel, 
e demonstra depois, com argumentos nascidos 
da profunda observação dos factos, que só ella 
póde abastecer os mercados, evitar as crizes , 
estabelecer a paz, e assegurora libefdade uni- 
versal. 

Na liberdade das transacções vê o autor um 
grande progresso, e nós folganos em partilhar 
tal opinião. Quando o caminho de ferro põe 
um povo junto ao lar de todos os povos do 
imundo; quando o pensamento se commanica 
com a velocidade do raio, as rm eções que 
impedem a livre troca, que probibem o satis- 
fuzer dum ponto a offerta, para oceorrer áquel- 
le onde se faz o pedido, é não só um absur- 
do, mas ainda a barbara em pleno secu- 
lo XIX. 

O lheatro de S Carlos appresenta conside- 
raveis melhoramentos devidos á pericia e zelo 
do commissario regio D. Pedro Pimentel Brito 
do Rio. Como já saberão os nossos leitores 
esta epacha teatral corre por administrsção do 
governo. ' 

Entre as diversas precauções tomadas para 
regular a boa ordem dentro do theatro, e suas 
dependencias, uma foi a de se prohibir a en- 
trada na caixa ás pessoas estranhas ao lheatro, 
Vai estabelecer-se um «loyer» para os arlistas 
se reunirem e poderem fellar a quem os pro- 
curar. Ê 
Na villa d'Azambuja deram-se todas as de- 
monstrações de enlhusiasmo por occasião do 
anniversario natalício de S. M. El-Rei D, Pe- 
dro. Nas janelas “da camara estava o retrato 
de S. M. cercado d'uma brilhante illuminação 
a que se seguia a de toda a villa, que corres- 
pondeu ao convite da camara. 

A phylarmonica da villa tocou defronte dos 
paços camararios, e depois precorreu as ruas 
da villa, seguida de um numeroso concurso de 
povo, que victorinva o augusto monarcha. 

Nomearam ultimamente para administrador 
deste concelho o Agostinho Joaquim dos Santos, 
que foi regedor e recebedor das decimas, e ul- 
timamente havia sido editor responsavel do «Se- 
culo», jornal politico que se poblicava em Lis- 
boa, e era defensor da parcialidade regenera- 
dora do duque de Saldanha. 


O José 


o seu elenclo. 

O ministro da marinha metteu em proces- 
so o capilão de fragata Antonio Sergio de Sou- 
za pelos crimes de abuzo de aulhoridade, com- 
metlidos quando fôra governador de Angola. 

As ultimas notícias da Maceira são de 13, 
ergm am pouco animador A cholera dimi- 
nuiro na cidade, assim como nas freguezias ru- 
raes. “Cantou-se na matriz um «Te-Deum»- em 
acção de graças. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 por cento.........46/4a47 


Conponsaa a eieiatas iria ei 40 a 46% 
Divida differida ........... 22 26 

Acções do banco de Portugal. 5008 n 5028 
Ditas do Porto. 2398 a 2408 


Notas do Banco de Lisboa. -ATSO a 4795 
——— comes 
VIAÇÃO PUBLICA. 
AMARANTE. 


Emperdramento total 54.000 metros. 
Por empedrar... +. 4.º secção 330 metros 


2.º “concluida » 
AS a) 
Da Ponte da Pedra a Ponte Ferrelra 830  » 


1.450 metros 


VIANNA. 


Empedramento total 42,000 metros 
Por empedrar,,. «= 1.º secção 1018 metros 


2" » 2306 » 
3º» 812 » 
4136 metros 


Termo medio dos operarios na semana 
que findou em 13 do corrente 82. 

Progridem satisfactoriamente os trabalhos nas 
linhas de Braga a Barcellos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Errata, No nosso numero do sabbado 
no artigo sobre a Exposição Sanitaria por lapso 
escapou um erro , que devemos rectificar. No 
3.º columns, linha 58, onde se diz — e por con- 


E | 
chegou a companhia franceza : daremos | 


sequencia vem a faltar 14 para a somma ser 


exacta — deve Jêr-se — e consequencia vem 

a faltar 15 ete. ; sã, 

2 — Panigipações tele ie Hoje rece. 
erMn-se as Seguintes partigipações tolegraphi. 

Cos 2 VEM ' dá 


O vapor — D. Pedro 5.º — entrou no Tejo 
hontem ds 4 horas da tarde. A's 4 e mes 
sabio o vapor — Lusilania — indo fundear pa 
enseada de Cascaes. 

A" meia. noute entrou o 
procedente de Sonthampton. 

— Vapor Minho. Este barco sabido no 
sabhado para Liverpool conduziu os seguintes 


paquete inglez, 


passageiros : Os snrs. James Cassels, John W, 
Cassels, IL. W. Jones, 
— Arribada No dia 18 entrou arribada 


no Tejo a galera franceza — Ville de S. Denis 
-— em consequencia do lhe ter enlouquecido q 
puoto, Vinha do Nantes com destino á ilha 
Bourbon. 

— Passageiros O vapor D. Pedro 5.0 
sahido sabbado 20 do corrente ás 6 e meia ho. 
ras ta tarde conduziu 105 passageiros entre ellos 
os seguintes : 

Joaquim José Ferras e espoza, José ) 
ximino d'Abranches e espozn, Manoel José Dan- 
tas, barão de Santos, e filho, José Elias de 
Lima Aguilar, Gaspar Joaquim Telles da Silva 
Menezes e esposr, e Irmão, José Maria Maco- 
do. Manoel José Fraga, Antonio Nunes, Ro- 
berto Freitas e esposa e uma filha menor, Na- 
noel José Pereira, Gaspar Luiz Pinto, Fran- 
cisco Jusé Saraiva Guerra, Ribeiro dos Santos, 
Antonio Dias da Silva, José Rodrigues, Rafael 
Miguel da Silva, Pedro Antonio Maria Ferrei- 
ra, Desiderio Angusto de Barros, Caetano An- 
tonio Ferreira. 


— Parte oficial. O »Diario do Governo» 
de 18 do corrente contem na sua parte ofi- 
cial: 

— Decreto addiando para o 1.º de Novem- 
bro a abertura da universidade. 

— Portarias regulando a competencia da 
jurisdieção ceclesiaslica nas costas do lilloral do 
districto de Aveiro, denomínedas Torreira, S. 
Jacintho , e Nova do Prado. 

O «Diario do Governo» do 19, contem na 
sua parte olicial: 

— Decreto ordenando que se abra um cre- 
dito extraordinario de 5:2808010 rs. para su- 
prir o equivalente aos direitos de consumo abo- 
lidos pela lei de 5 de Agosto de 1854 ,e que 
eram percebidos pela Sancta Casa da Mizeri- 
cordia e Hospital de S. José, isto respectivo 
ao anno economicosfindo de 1855-56. 

— Outro identico levantando egual credito 

para o anno economico de 1856-57. 
— Outro determinando que a guarda mu- 
pal de Lisboa volte á sua antiga sitnação 
visto terem cessado os motivos que a manda- 
ram pór ás ordens do ministerio da guerra. 

— Outro auclorisando a camara municipal 
d'Elvasa levantar um emprestimo até à quantia 
de 20:0008000 rs com um juro não exceden- 
to a 6 p. c. ao anno, para ser applicado á com- 
pra de generos cercaus, a fim de se vende- 
rem aos povos do municipio ; destinando para 
a amortisação do capital e juros respectivos uma 
contribuição extraordinaria de 10 e. sobre 
a quota do imposto predial que cada contri- 
buinte pagar para o estado. 

— Portaria determinando que se ponha 
arrematação o fornecimento em globo do pão 
e das forragens para loda a tropa que existir 
na 1.º divisão militar, desde o 1.º de Novem- 
bro até o fim de Junho proximo futuro. 

— Decreto augmentando os vencimentos 
das praças de pret das companhias de arthilhe- 
ria da provincia de S. Thomé e Principe por 
serem excessivamente diminutos. - 

— Portaria auclorisando o conselheiro di- 
rector das obras publicas dos districtos do Por- 
to, Braga e Vianna a pagar a totalidade das 
quantias a que possam ter direito os emprei- 
teiros da estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna, derrogando o estabelecido anterior- 
mente , só neste caso, que mandava pagar me- 
tade do abono , até a metade do restante ser 
legalisada. 

— Portarias ao intendente das. obras publi- 
cas de Lisbua, e aos directores das mesmas nos 
districtos de Bragança, Aveiro, Vizea, Guarda 
Leiria e:Santarom para que imprimam o maior 
desenvolvimento possivel nos trabalhos das es- 
tradasa sea cargo, podendo requisitar as som- 
mas precisas, dentro da esphera em que ellas 
estão voladas. 

— Decreto approvando os estatutos da As- 
sociação Geral do Commercio e Ilypolhecas, que 
pertendem fuudar o barão de Lagos, luiz do 
Castro Guimarães e Anselmo José Braancamp 
com o objucto de emprehender quarsquer trans- 
acções mercantis, e especialmente para negocius 
de commissão , depositos, hypolhccss , seguros 
ele. . 

— Assomblea geral. Tuve efectivamente 
logar no sabbado a assemblea goral da Associa- 
ção Commercial debaixo da presidencia do sar- 
Barão de Massarelos, — 

Foi presente o requerimento ultimamento 
feito 4 Direcção. pelos caixas e donos de navios, 
em virtado do qual tivera logar aquella reu- 
nião. 

Em seguida o snr, Visconde de Castro Silva 
foz leitura d'uma nova petição a S. M. pedindo 
providencias contra as inauditas prepotencias do 
Conselho do Saude para com a Praça do Porto- 

O snr. Andreseo propoz que esta petição 


ão. 


fosse 'entre; Er Ri por uma commissão eleita 


pela Associ “ o. 5 

O snr. Presidente ponderou à convenien- 
cia do se eleger uma commissão para dar o seu 
parecer tanto áceren da nova petição como da 
praposta do snr. Andresen. Resolvendo a assem- 
biea allirmativamente procedeu-se á eleição da 
Comissão sahindo eleitos os snrs. José d'Amo- 
rim Braga, José d'Almeida Campos Junior, e 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 

— O Conselho de Saude a caçoar. A 
parca «Santa Clara» foi um dos navios que em 
desempenho das ordens do Conselho de Saude 
sabiu à barra no dia 13 e foi «para Lisboa, 
onde entrou. 

E” sabido que o Conselho “ordenou ha dias 
que neshum dos navios intimados poderia voltar a 
entrar no Douro em quanto não fossea Lisboa 
para se verificar o seu estado sanitario.  Ago- 
ra acabamos de saber que a barca Santa Cla- 
ra é obrigada a sahir do Tejo. Que quer is- 
to dizer? E uma contivadança que ninguem en- 
tende, e não podemos attribair o facto senão a 
uma perfeita cagoada dio Conselho. Isto não se 
aluça, , 

— Companhia Equidade. O snr. Pran- 
cisco dos Santos Tavares, director substituto da 
Companhia — Equidade -— entrou no dia 19 em 
exerciciv, no impedimento do snr. Bernardo 
José Machado, e 

— Universidade de Coimbra. Foi def- 
nitivamente addiada a abertura da Universidade 
de Goimbra parao 1.º de Novembro, No lugar 
competente publicamos o decreto respectivo. 

—- Receita e despeza do Estado. A recei- 
ta do Estado electuada em dinheiro durante o 
mez d'Agosto ultimo foi 1:181:3158260, inclu- 
indo o saldo de 144:674$210 reis, que passou 
do mez de julho. , 

A despeza no mesmo mez, foi de rei 
1.000:991$518, sendo com os diferentes mi 
terios 618:9164300, e com a Junta do Credito 
publico 382:0759218,. 

Para co corrente mez passou um saldo de 
180.3238742 rs. 

— Mivida do Thesouro. O estado da di 
vila do Thesovro proveniente de diversas ope- 
rações era em Sh de Agosto de 2.420:2678045 
reis. Em JL de Julho era de 2.416:7504378 
reis, 

— Arrematação de fóros. No din 25 de 
Outubro tem de sêramrematados perante o snr. 
governador civil destes districto alguns fóros 
incorporados na fazendia nacional, impostos em 
varias propriedades doss concelhos da Povoa de 
Varzim e Pelguciras , avaliados em 626$391 
reis. 

No dia 27 de Outubro serão arrematados 
perante 0 mesmo governador civil alguns [óros 
incorporados na fazenda nacional, impostos em 
varias propriedades dos concelhos do Bouças, 
Paredes Felgueiras, Marco de Canavezes, e Maia 
avaliados em 2468378 reis, 

— Loteria de Lisboa. Os numeros que 
obtiveram premios superiores a 1008000 reis na 
ultima loteria da Snuta Casa da Misericordia 
de Lisboa, foram os seguinte 

Numero 4098, 6:0008000 — 4552, 2:0008 
+ 10008000 — 360, 7008000 — 2234, 
SÓOS00O — 2033, 4005000 — 3204. 3008000 — 
2051, 1050, 3652, 408, 4984, 2570, com 200$ 
reis cada um, 

O bilheto numero 4098 que obteve o pre- 
mio grande de 6:0008000 reis foi vendido nesta 
cidade na loja de cambio do snr. Antonio Mar- 
ques de Carvalho na rua das Flures, junto á 
Muericordia. 

— Navios de guerra inglezes. No dia 16 
entrou no Tejo o vapor inglez «Osprey». O 
commandante disse que havia sido mandado pelo 
almirante Dundless, da nau ingleza «Duke of 
Wellinghton,. saber o estado sanitario do porto 
de Lisboa, e s3 communicando com a terra, 
tinha de fazer quarentena nos portos de Cadiz 
* Gibraltar, Como a resposta fosse aMirmativa, 
tornon então a sahir, declarando ficarem fora da 
barra a nau «Conquerer», e o vapor inglez 
“Wanderer». 

— Lugar a concurso, Foi posto a con- 
urso por tempo de GO dias a contar de 19 do 
corrente o lugar de demonstrador e ajudante 
da 1,3 cadeira do Eschola Medico-Cirurgica do 
Funchal. - 
> Tentativa de incendio. Um destes ul- 
fimos dias, o thentro de S. Carlos de Lisboa, 
esteve para ser devorado pelas chammas. - Diz 
“im Jornal de, Lisboa que durante o traba- 
o um empregado vira um clarão junto ao 
vrdimento ; acudiu-se logo ao sitio donde -sa- 
“a 6 clarão e conheceu-se que tinham furado 
Es um prego um dos tubos do gaz, e lançado 
“80, Como se lho acudliu logo não hoave es- 
trago monimn. E" na verdade preciso muita 
maldade para pretender incendiar o lheatro. 

—— Publicação. Publicou-se o n.º 9 do 
“lostituto», jarnal scientílico e lilterato, de Coim- 


q 


185; Cantem o seguinte: — Relatorio de 1853- 
au da consulho superior d'instrucção publi- 


I Relatorio da commissão dos estudos do 
Cistrieto do Lisboa de Bl de Dezembro de 1855 
0 methoito do ensino parallelo de escripta 
“leitura (continuação) — Os caminhos de ferro 
RO ether como antidoto do chloro formio — 
“licinria — Principios de mechaniea (conti- 

Nuação). 
maca Será verdade? — 
oia): Lemos na «Epoca», jornal de Madrid, 
Ni por occasião do naufragio da galera hospa- 
a «San Andres», ne úia da Boa Vista, os 


(Do Jornal do Com- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ilbeos roubaram a carga, e entre outros objec- 
tos, 500 carabinas Mimé que iam para o ar- 
senal das Filippinas, mandadas pr! Morar 
e destinadas ás guarnições dos navios de guer- 
ra. Diz o mesmo jornal que é provavel se di- 
riam pela secretaria dos estrangeiros reclama- 
ções no governo portuguez por este motivo. 


INTERIOR. - 


LEIRIA 17. — Cholera. — (Do Leiriense): 
As devastações do flagelo cholerico ainda não 
tocaram no seu termo, antes nos ultimos dias 
tem continuado 

O numero de pessoas atacadas na cidade e 
freguezias ruraes nos dias 13 a 16 do corrente 
foi de 40, e de fúllecidas 22. 

No concelho de Peniche foram atacadas nos 
dias 6 nté 12 do corrente 3% pessoas, e falle- 
ceram 18. 


Xo concelho Obidos foram atacados nos | 
dias 12,14, e 15, 3 individuos, e destes e dos | 
anterior at $ mu > 

h vo Was Cotas nos dias 12 até 15 | 
ouveras asos e 8 falieimentos 

No concelho dAlcobaça nos dias 103 13 da 


corrente foram atacadas 97 pessoas, e lailece- 
ram 


No concelho de Porto de Moz no dia 11 
do corrente não houve cazo algum, é nos dias 
12 até 15 tiveram logar 26 cazos, e 12 falleci- 
mentos 

No concelho da Batalha foram atacadas nos 
dias 10 até 12 do corrente, 22 pessoas e mor- | 
reram 9, | 

Os casos do dia 10 são 2 atacados e 2 [alle- 
cidos da freguezia do Reguengo, que não bavism | 
sido incluídos no numero passado. 

No concelho de Pombal, no dia 13 do cor- 
rente foram atacadas 6 pessoas e não houve fal- 
lecimentos. 

Do resto do districto não temos noticia. 


VIZEU 19. — Estado sanitario. — (Do Vi- 
riato). E" excellente o estado de saude, E 
raro sentir-se locar co Senhor, uu abrir-se 


uma sepultura no cemiterio, 

Ainda haverá quem diga mal de Vizeu? 

— Romaria. Foi duma concorrencia ex- 
traordinaria a romaria de Santa Eufemia em Ra- 
nhados. Apesar de ser de noute, foi tão bem 
policiada que apenas houve um levissimo feri- 
mento em um individuo, e na ponta d'um de- 
do, À aulhoridade administrativa está proce- 
| dendo na conformidade da lei. 

— Feira. Ainda hontem, contra a expres- 
sa ordem do governo, se reuniu na feira dos 
bezerros, em S. Theago, suburbio desta cidado, 
muito fesrante, 

A nuthoridade administrativa foi em pessoa 
fazer dissolver o mercado. Manve-se com a 
moderação, e com a cordara propria d'um wa- 
gistrado probo e digao, 

A maior parte dos concorrentes era ainda 
estranha, segundo disseram, a providencia lo- 
mada, E não admira, posque mezes antes de 
S. Matheus, os comerciantes desta especie de 
gado, vagucam por diversos sitios em busca das 
bezerros, que compram, para vir vender aqui 
á feira. E essa a razão da sua ignorancia 

LAMEGO 2. — Quadro lamentavel. (Do La- 
mecense) : O paiz do Douro, que nesta epocha 
era um lheatro vasto de actividade, de canticos, 
e folguedos dos vindimadores , está oferecendo 
o contraste mais melancholico, e penoso que 
podem imginarse E” deserta por toda a parte 
essa vasta amplitude de vinhedos, a natura cos 
homens parecem inspirar um mesmo sentimento, 
— Tudo é silencio, tudo é tristeza | 

Deus acuda ao Douro, Deus nos acuda. 

— Preços dos vinhos Nos melhores si- 
tios da margem esquerda do Douro, tem-se jus- 
tado á bica algum vinho da escacissima colhei- 
ta presente 9 72 mil reis a pipa, para gero- 
pigas. 

— Temperatura. Abaixou consideravel- 
mente de bontem para hoje, succedeado ao ven- 
to dominanto o vento Este 

— Preço do pão. Tem baixado sensive]- 
mente. Hoje veudeu-so na praça milho em grão 
novo, de muito boa qualidade, a 4GO rois o al- 
queire. 

————— — emcameme 


EXTERIOR. 


Recesexos hoje folhas inglezas pelo paque- | 
te até 17. As ultimas notícias são as seguintes: | 

BERLIN, 15 de Setembro. — Parece que a 
Porta se inclina a aonullar todos os ultimos 
actos do princepe Gregorio Ghika, ex-hospodar 
da Moldavia. 

O governo turco não quer conceder antho- 
risação para a creação do Banco da Moldavia, 
e por esse motivo M. de Nulland, o um sub- 
dito prussiano exigem uma larga compensação. 

Diz-se que lord Redelil é um ardente de- 
fensor da Suzerania da Turquia sobre os prin- 
cipados, e quo é inteiramente opposto á sua 
união, 

M. Basile Chremeltef vai succeder ao ba- 


rão Kisselelf,“cmmbaixador russo em Paris, que 
é nomeado ministro dos domínios imperines. 
PARIS 15 4 noite. A Prussia sollicitoo a 
intervenção da França com a Suissa, em favor 
do oxercicio de clemencia relativamente aos ul- 
timos acontecimentos de Neuíchatel. ! 


Suppõe-se que a familia d'Orlesns tem em 
vista algum novo movimento. 

O duque de Nemours vai á Allemanha , e 
fazer outra visita ao conde de Chambord. 

Diz-se que o conde de Paris, que está or- 
ganisando o seu estado militar, vai brevemente 
visitar a Escossia e não Balmoral. 

O governo francez fez energicas represen- 
tações ao governo da Moldavia sobre o intro- 
metter-se com a licença dada ao capitão Ma- 
gnan para a navegação do Pruth e do Serelh e 
a sua probibição do Banco Moldavio. 

Parece certo que terá lugar em Londres 
uma conferencia para regular a suecessão ao 
Throno da Grecia, porisso que o Principe Adal- 
berto se não conformará com a egreja grega. 
Elle quer reservar o direito de suecessão aos 
seus herdeiros. Tem corrido recentemente bua- 
tos de haver duvida da parte da Russia nas 
suas disposições a respeito da união dos Prin- 
cipados Datmbianos, porem acha-se positivamen- 
te determinado nos cireulos olficiaes, que o sen 

ntumento não tem variado, e que ella está 
a, como antes, em favor daquella medida. 


A Russia neaba de dar um passo que virá 
renovar as relações com a espanha que ba 
vinte e tres annos se achavam interrompidas. 

A «Gazeta de Madrid» re ndo-se a um 
despacho telegeaphico que alli fora recebido no 
dia 14 diz que o-Barão de Bronow Ministro da 
Russia em Paris acabava de dirigir uma not 
ao Embaixador de S. M. E. nesta edrto, ma- 
nifestando-lhe que o Imperador Alexandre re- 
solvera mandar a Madrid em missão extenordi- 
ria o general conde Benkendoff para annuo- 


Na mesma nota pedia que se fizesse saber esta 
determinação a S, M. como o primeiro passo pa- 
ra o restabelecimento das relações diplomaticas 
entre as duas côries. 

S. M. a rainha acolheu com viva 


satisfa- 


| ção a manifestação do imperador Alexandre que 


abro tão dignamente o caminho d'uma recon- 
ciliação que já não pódo encontrar obstaculo 

Já se fazem muitas conjecturas sobre a os- 
colha da pessoa que terá de exercer em S. Pe- 
tersburgo » cargo diplomatico que esta circuns- 
tancia não tardará a fazer ercar. A dar-se cre- 
dito ao jornal El Parlamento parece quo o go- 
verno tenciona confiar esta elevada missão au 
general Narvacz. 


As folhas hespanholas, trazem um decreto de 
15 do corrente es que manda restabellecer co- 
mo lei vigenteo volizo politico, a constitui 
bespanhola promulgada cm 23 de Maio de 1845, 
com um acto onal que comprehende 16 
artigos. 

Entre estes orJena-se o jury para os crimes 
do imprensa. 

Que além da 1.º creação de senadores quo 
não poderá exceder de 140 só poderão ser 
feitos pelo roi estando; abertas as côrtes. 

Que o deputado a córtes ainda quando re- 


techa emprego que lhe pertença por escala per- 


derá o logar em quanto não [or reeleito 

Que as córtes estarão reunidas 4 mezes em 
cada anno contados desde o dia que estiver cons 
tituido definitivamente 0 congresso. 

Que não havendo conformidade entre os 
corpos colegisladores ácerca da lei que aucto- 
rise o governo a receber os impostos d'aquelle 
anno, regerá a lei e cifra do anno anterior. 

Que se não dará sentença contra os de- 
pulados sem previa authorisação do congresso. 

Que é mister uma lei especial para o rei 
conceder indultos geraes e amnistias, alienar em 
todo ou em parte o patrimonio da corda, con- 
trabir matrimonio ou para dar permissão que 
o contraiam os que forem subditos seus e fo- 
rem chamados pela constituição a succeder na 
corda. 

Que haverá um conselho de Estado e que 
dentro dos primeiros 8 dias depois da abertu- 
ra das cortes O governo appresentará Do con- 
gresso as contas do anno lindo e orçamento do 
anno seguinte. 


A «Gaceta do Madrid» de 15 e 16 publica 
o seguinte ilespacho : ê 

PARIZ 15. — Moscow 12. — Depois de te- 
rem terminado as importantes ceremonias da 
coroação do Czar publicon-se nm vkasa em que 


a cidade é livre do serviço militar por 4 annos. 
j | 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 20 de Setembro, 


VILLA DE CONDE. — Lancha Senhor de 
Mathozinhos , lastro, a Coelho Lima & C.º 

LISBOA. — Vapcr Duque do Porto, 299 
tubos de ferro, 1 carneiro, 1 ovelha, 450 
volumes com diversas mercadorias, á Compa- 
ubia Luzo Brazileirs. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Rapida, 2 mi- 
lheiros de sal, 30 toneladas de lastro, 1 cai- 
xão com arbustos, 1 embrulho do fazendas, 
e 1 pacote de ditas, a Josó Marques da Custa 
Junior. 


— e 


ve é Rainha Isabel a sua elevação ao throuo, | 


VINHO EXPORTADO. 


E PAO 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 d'Agosto...... do BOM de 4 
Dito em 1 à 19 de Setembro 1950 
Dito em 20: 
Para o Brazil... so Eu 
Para New-York. 10 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 17 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 
MARSELHA. — Vap. fr. Danube. 
[IDEM. — Br. fe. Nanette, trigo. 
| CARDIFF. — Pat, fr. Colosse, carvão. 
IDEM, — Br. fr. Elise, carvão, 


+ IDEM, — Br. fr. General Decaen, carvão. 
IDEM, -- Pat. snec. Anna, carvão, 


IDEM, — Br. ing. 
NEW-CASTLE. 


Coreyra, carvão. 
c. belg. Renard, carvão. 


(IDEM. -— Br. norueg. Diamond, carvão. 
IDEM, — Galeot. hol, Marinus Gecrtruida , car- 
vão. 
IDEM, — Galeot, hanov. Grelchin, carvão. 


PORTSMOUTH, -— Não a vapor ing. Cress. 
OBU, — Br. vus. Preciosa, encommendas. 
ARDROS — Pal. ing. Fidelity, carvão. 
SUNDWAL. — Br. 


norueg  Armonie, encom- 
menda 
LONDRES. — Br. ing. Ocean Hucen, trigo, ar- 


roz e mais generos. 
IDEM. — Pat, dinam Elisabeth, trigo 
S. — Br. belg. Jean Yan Eyk, carvão. 
é. — Esc. hol, Jawla Johanna, milho. 
FOWNA. — Br. norneg. Augusta, carvão. 
GLASGOW. — Barc. amer, Archer, carvão, 


SWANSEA. — Esc. ing. Zenobia, carvão. 
IDEM. — Bare. ing. Rebecea , carvão. 
IDEM. — Pat. ing. Success, carvão. 
LIVERPOOL. — Esc. Cybele, carvão. 
IDEM. — Pat. norueg. [duna trigo e farinha. 
PORTO. — B. Nova Lembrança, trigo, vinho, 
e madeira, 

BORDE «— Pal. 
| OLH/ 


U 

). — Cah, Senhora do Livramento , peixo 
salgado. = 

CAMINHA. — 1. Novo Especulador, peixe sal- 
gado 


fr 


Felicitó. 


SMEIDAS.  - 


un vapor ingleza Cressy. 

R.— Br. suzc. Two Brothers, sal. 

R. — Esc. norueg. Vesta, sal. 

HA. — Br. suec. Kmet Bonde, semen- 
le de porgueira, 

CONSTANTINOPLA. — Barc. napol, Luiza, las- 
tro, 

SETUBAL. — [. Flor do Porto d'Elrei, trigo; 
é mais generos. 


———— 


PORTO 20 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 7 dias. — Br. Maltos 1.º, c. Campos, 
sal a Joaquim Duarte de Mattos. 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — R. Flor do Porto, c. Barros, las- 
tro. 
LISBOA, —H. S. Joaquim 1.º, c. Pelica, las- 
tro. 
HAMBURGO. — Ese. Deolinda , e. Cruz, vinho 
e cortiça. 


LISBOA. — Esc. ras. Eduard, c...... lastro. 

GARMOUTIL. — Galeot. hanov. Almulh, c.,... 
varins generos 

LIVERPODL, — Vap. ing. Minho, c. Glover, 
gado de, a 

LISBOA, — Vap. D. Pedro 5.º, e. Santos, pas- 

sageiros e encommendas. 


IDEM 21. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Cintra, e. 
| Lloyd, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. 


SANIDAS. 

AVEIRO. — R. Sar.” do Pilar, c. Marques, las- 
tro. 

IDEM. — R. Correio d'Aveiro , c. Marçal, las- 
tro. 

IDEM. — Cah. Perola do Vouga, c. Nunes, las- 


tro. - 

IDEM —H. Santa Cruz, e. Rocha, lastro. 

FIGUEIRA. — Hl. Oliveira Brilhante, c. Carrei- 
ra, encommendas » 

GLASGOW. -- Esc. ing. James, €......., vi- 
nho & 


IDEM 22. " 


A'S 12 ORAS Dá MANHÃ. 
Ficam fora da barra um brigue 2 bistes, 


[IDEM, — Galeot. hanov: Alliance, carvão. 
HARTLEPOL, — dinam. Caroline Seri ,- 
| carvão. 


É 


” y Eq Ê A] À & 
h O COMMERCIO DO PORTO. 
3 rascas, ao sul e o briguo inglez Circassian ; LEILÃO RTA4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba va Para à Ba mês 
vem de Ney-Cao E SE hs Ea “de a A um variado sortimento ro E RES 5: or 
Ea etndal o SP É: E a O dia 25 do corrente pelas LL horas | de objectos de charão, taes como ; mesi- || VASCO DA GAMA, comi ant João * 
E emo 'N. O. (brando) e o mar bom. “da manhã na rua 16 de Maio n.º|nhas de jogo e de costura, laboleiros de | Pereira dos Santas, Pertende subir 


a ir e 


VARIEDADES. 


— Os Monuões N'uma correspondencia de 
Copenhagne com data de 6 de Setembro diz- 
se o seguinte sobre esta seita religiosa : 

«Na Dinamarea a liberilade dos cultos é com- 
pleta, em toda a força da palavra, porque qualquer 
pessoa, indigena ou estrangeira, tem O direito de 
professar a sua religião o exercer 0 proselylis- 
mo, mesmo publicamente ;, assim o ret de Di- 
namarca poderia dizer com lanta verdade como 
o dizia antigamente Frederico-o-Grande : « Nos 
meus Estados, cda um pode tractar da sua 
salvação á sua muda » 

« Neste estado de cousas, escusado será 
dizer que no nosso paiz ha um numero infini- 
to de seitos diflerentes. Com tudo todos vi- 
vem pacificamente, é excepção dos morinões 
que aproveitam todas as ocensiões para dar 
brado e procladar a excellencia de suas dou- 
trinas. 

« Para este fim, teem todas as segundas 
feiras do tarde, na sala dos concertos do ho- 
tel de Scandinavia, uma sessão publica ondo 
pronunciam discursos e entram er controversia 
com todo o que se apresenta para sustentar 
opiniões religiosas contrarias ás suas. 

« Na sua sessão de segunda feira 1 do cor- 
rente mez um judeu bufarinheiro , convencido 
sem duvida pelo que acabava de ouvir, excla- 
mou de repente : a 

« Abjuro o judaismo e abraço o culto dos 
santos dos ultimos dias |» Foi immedistamen- 
te admittido ao gremio do mormonismo e re- 
cebeu a consagração do estilo. 

« Formado morwão , tomou logar no es- 
trado reservado aos seus novos correligionarios, e, 
depois de ter pedido e obtido a palavra, pro- 
poz a abolição da polygamia , que é peraiti- 
da na seita mormonista. Esta proposta excitou 
uma grande indignação entro os mormões que 
julgaram ver no novo convertido um traidor. 

« Travou-se entre elles e O antigo disci- 
pulo de Moisés uma viva disputa. Este foi 
apoiado sobre ludo por um grande numero de 
mulheres das classes populares que se achavam 
presentes em quanto que os outros encontravam 
defensores em muitos auditores do sexo mas- 
culino. «Se abosseis a polygamia, disse fran- 
camente um rotundo e gordo carniceiro de fa- 
ces rubicandas , podeis estar certos que não 
fazeis mais próselitos; porque a polygamia, é 
o vosso anzol; sem ella, ficareis sós e isola- 
dos. — Se a polygamia cessar entre nós , exela- 
mou n'uma algaravia allema um alfaiate mor- 
mon paltido e magro, abandonarei desde já o 
mormonismo ; eu não o adoptei senão para po- 
der casar-me quantas vezes quizer.» 

« Aqui, estripitaram as risadas nas tribu- 
nas publicas, o que irrilou os mormões, à pon- 
to de abandonarem a discussão e responderem 
a seus adversarios com uma boa porção de mur- 
ros. Foi prineypalmente sobre o pobre judeo neo- 

hylo que os partidarios da poligamia descarre- 
tam uma boa dose, calcando-o depois lilte- 
rolmente aos pés. 

« Pouco a pouco o combate tornou-se ge- 
ral; os espelhos, “os vidros das janellas voa- 
ram em estilhaços , e infallivelmente teria cor- 
rido sangue se não fosse a intervenção de 
um bum numero de policias que: felizmente ali 
seudiram , e que prenderam os mais turbolen- 
tos dos controversistas. 

« Respeitai a minha pessoa diz grave- 
mente um dos sacerdotes mormões que aca- 
bavam de prender, porque a minha pessoa é 
tão inviolavel como a dos vossos ecelesiaslicos 
lutheranos. —Os nossos sacerdotes, lhe resp 
deu o policia que o prendera, não teem pri 
legios, porque diante das nossas leis dinamar- 
quezas , todos os cidadãos eguaes. 

« Mais de sessenta individuos foram con- 
duzidos à prisão em consequencia desta a- 
muça , que de resto forneceu amplo assumpto 
para divertimento. No entanto, a jusliça?está 
tomando conhecimento do caso e assegura se que 
se tomarão medidas severas para prevenir es- 
condalos deste genero,» 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenno sol a meridiana dará o tiro antes 
do meio dia médio : 


Em 23 de Setembro— 7 minutos — 48 segundos 
24 » 8 »o o — 9.» 
25 » 8 » —29 » 
26 » 8 » —50 » 
E » ERG eo US 
28 » 9 » 29 » 
2y » 9 »o —49 » 
so » 10 » — 8 » 


ANNUNCIOS. 


9 Conselheiro José Lourênco Pinto, mu- 
dou para a sua antiga residencia na 
rua do Pinheiro n.º 77 e 78. 


| de superior qualidade, tapele, agoa-raz em 


223 e 224, haverá leilão de moveis, Jou- 
ças, um bom mostrador para loja ou es- 
criptorio, 1 pianno de gabinete, pratas, e 
mais objectos, que estarão patentes no 
mesmo dia desde as 9 horas em diante. 

Não se imprimiram listas por não 
haver tempo. [L:151] 


[ici o meses perpassa 

Meza da Real Irman- 
À dade de Nossa Senho- 
ra da Lapa, tendo de com- 
memorar no dia 24 do cor- 
É rente o anniversario da in- 
fausta morte de S. M. 1. o Senhor D. Pe- 
dro Duque de Bragança de saudoza me- 
moria, convida por este meio a todos os 
Portuenses a assistirem ás Exequias e ora- 
cão funebre que no dito dia pelas LO ho- 
ras da manhã se hão-de celebrar pelo 
eterno descanço do mesmo Augusto Senhor. 
A Meza espera que os Portuenses se di- 


| gnarão assistir áquelle acto religiozo que 


por tantos Litulos se torna digno do nos- 
so respeito. [1:152] 


ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 
um alfinete de peito de snr.” quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. [tt 


OSÉ Joaquim Moreira Freire, rezidente 

no Rio de Janeiro, faz publico, que a 
propriedade denominada — Qninta de Ca- 
valão — e outro predio, ambos sitos em 
Penafiel, pertencentes à Ex”! Snr.º D, 
Maria Marcellina de Moraes Bessa, da mes- 
ma cidade, se acham hypotecados ao an- 
nunciante, por escriptura feita nas” notas 
do Tabellião Teixeira da referida cidade. 


Porto 22 de Setembro de 1856. Ná 


Os Procuradores do annunciante 
Antonio José Gonçalves Guimaraes & C.º 


[1:154] 


V. S. P. MOURÃO. rua de S. Francisco 
n.º 6 tem para vender muito superior 
vinho jbranco do Portó engarrafado à ma- 
is de 30 annos; assim como vinho mos- 
catel-tambem do Porto que vende em cai- 
xões de 3) duzias — no seu escriptorio se po- 
dem ver as amostras a horas da praça. 
1:156] 
ASTROS e vergonteas de Riga, taboado 
de flandres, lonas e brins da Russia, 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
1:116) 


ENDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 audares para o lado do 


Muro e 4 para a rua dos Banhos. E" dizima 
a Deos, 

No kseriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 
saeção 1:078] 


varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 


feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 
RECISA-SE tomar a juro de 5 p.e. sobre 
boa hypotheca a quantia de 1:600$000 
reis. No escriptorio deste Jornal se indica 
o pretendente. “ (1:129] 


ABRIDOR. 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


O0ÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte: da officina de seu 
mestre, e ábriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
curá-lo, 

Anvuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIA. 


O vapor DUQUE DO 
PORTO partirá para Lis- 
Ve boa 5.º feira 25 do cor- 
rente ao meio dia. 
Para carga e passa 
geiros tracta-se no escriptorio da Com- 
pabia rua dos Inglezes n.º 75. 1.º andar, 
Porto 22 de Setembro de 1856. 
[1:155] 


Para Glasgow. 

O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sahio 


deste porto em 16 do cor- 


outra vez para Glasgow alé o dia 12. do 
mez proximo, 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros Lem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º [1:136] 


ENDE-SE toda a mobilia completa de 
V uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da | 
manhã até às 3 da larde, [1:050] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja | 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de 5. cl 
pim n.º 19 e 20. p [476] 


OAQUIM de Souza Neves, tem o seu es- 
criptorio na rua de S. Francisco n.º 8. 
[1:135] 


N 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven-| 
der biscouto fino Americano, estéiras | 
latas e breu Jouro., [781] 


UEM quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. 

[1:105] | 


Para Londres. 

Sahirá no diz de Setem- 

bro vapor Inglez SULTANA 
Frete 32 sh. 6 d, por lo- 

nelada de vinho. 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 20 dOutubro a ga- 

levta ALPHA capitão Piluge 
Consignatarios, D.ch Mathias Pon 

heerd Junior & 6.º [1147] 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO. 


sá Vae sahir no d 6 do corrente a 


barca MACHADO 2.º, capitão José Go- 
mes da Silva, O que se previne aos 


|snrs. passageiros, para que em tempo compe- 


tente venham rea 

enixa Bernardo José Machado, 

Chrispim n.º 19 e 20. 
Precisa-se d'um sur. cirurgião. 


Para o Rio de Janeiro. 


sar suas passagens com o 
ua rua de S 


[736] 


Sabirá brevemente a b OLI- 
a! VEIRA. — Pora carga e passageiros, 
tracta-se com Thumaz Antonio de 


Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


pos e garrafas de christal de” elegantes | 


rente deve estar aqui de volta para sahir | 


no fim do corrente mez para alguma carga e 
Eduardo dos 
(987) 


passageiros lracta-se com João 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
Para New-York. 
gb ILHA DE CUBA; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernarda 


Snbirá com muita brevidade a barca 
José Machado rua de S. Cbrispim n.º 19. (882 


| 
| 


| Para o Rio de Janeiro. 


Sá A Barca «LEAL» capitão José Alves 

E Carneiro, sabe brevemente, recebo 

carga e conduz passageiros para os 

quaes tem bons commedos ; tracta-se com Ma- 

noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 

n.º 20 (1114) 
Para o Rio de Janeiro. 


um Espera-se de Villa do Conde até o 
vas fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que é capitão Manvel 


José da Silva Reis, que logo depois sahirá pa- 
ra o Rio de Janeiro com toda a: brevidade , 
visto que tem quasi prompto o seu carregamen- 
to; recebe passageiros a pagar nesta ouno Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
tes na Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. (1433) 


Para o Rio de Janeiro. 


=áses Vai snhir com a maior brevidado 
É possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento prompto, a bares FER- 


NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ras para a qual tem excellentes commodas, tra- 
eta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
E 30 de Setembro só recebe carga leve 
e passageiros para o que se tracta 
com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 


12. [t:t48] 


Para Caminha. 


Rasca MÁRIA IZABEL, quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
mão € Cº em Cima do Muro 
n.º 101 e 102. [1:142] 


Para Vilia Nova de Portimão. 
POR LISBOA. 


O Palhabote DUARTE 1.º a sa- 
hir cow toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a José Puarte Coelho da 
Silva, na rua dos Inglezes n.º 

=SE 16,00 a Daniel Temio & 0.º 
ima «do Muro n.º 101 (1139) 


Para o Rio de Janeiro. 

FA REIRA BORGES; para carga e pas- 
sageiros lracta-se com João Adrião 

e 19. [1:097) 

Para a Bahia. 
PM quim Henriques "Oliveira; sairá 
com muita brevidade por ter parto 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha É C.º va praia de Miragaia 
ne 
Para o Pará. 

A 4 barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
para carga on passageiros, para 05 

quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 
Lu ES 

Sahirá com muita brevidado O 

Brigue TRES AMIGOS, para 

com Judo Eduardo dos Santos 

na Praia de Micagaga n.º 19%. 


A sahir com brevidade a barca FER- 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
A Galera DEFENSOR. capitão Joa- 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
n.º Ba 3 1696) 
bas, sahicá com muita brevidade ; 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
. . 

Para o Rio de Janeiro. 
eorga e passageiros tracla-so 
[1:086) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


